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O USO DE PLANTAS MEDICINAIS COMO RECURSO TERAPÊUTICO ALTERNATIVO
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O uso de plantas medicinais no tratamento de doenças é tão antigo quanto o próprio homem, atualmente
múltiplos  fatores  têm  contribuído  para  o  aumento  da  utilização  de  plantas  medicinais,  como  recurso
terapêutico alternativo, entre eles, o alto custo de medicamentos industrializados, o difícil acesso da população
à assistência  médica,  bem como a tendência,  contemporânea,  ao uso de produtos de origem natural.  O
conhecimento  sobre  plantas  medicinais  simboliza,  muitas  vezes,  o  único  recurso  terapêutico  de  muitas
comunidades  e  grupos  étnicos.  O  presente  estudo  teve  como objetivo  investigar  as  espécies  medicinais
utilizadas, o modo de utilização e indicações da administração dessas plantas para tratar enfermidades. Foi
desenvolvido no município de Milagres – CE nos meses de novembro e dezembro de 2013, sendo realizadas
entrevistas guiadas por questionário semiestruturado com moradores das comunidades rurais, para saber o
conhecimento destes sobre a importância das plantas medicinais. As principais plantas citadas foram: capim
santo, macela, erva-doce, erva-cidreira, hortelã, boldo, flor da goiabeira, flor do mamão, colônia, mulungu,
sabugueiro, eucalipto e pepaconha. Quanto à utilização destas plantas as principais formas de uso foram: chá,
xaropes, compressa, emplastro, garrafada, sumo, lambedor e o banho Contatou-se que não existem critérios
quanto à utilização da análise de plantas, a população manipula os vegetais, segundo crendices populares e
hábitos herdados dos mais antigos e que passam para as gerações futuras. Existe apenas uma orientação
básica dos agentes da EMATER-CE sendo que os próprios usuários são quem escolhem as plantas a serem
utilizadas. Os entrevistados acreditam que as plantas por eles manipuladas, possuem substâncias capazes, não
só de ativar e normalizar as funções metabólicas, mas de agir restabelecendo a saúde. Diante do exposto
contatou-se que se faz necessária a realização de campanhas educativas, para conscientização da comunidade
entrevistada quanto aos riscos do uso indiscriminado destas plantas na medicina caseira. E as formas de uso
dessas plantas são de grande importância para o inicio de um estudo científico mais criterioso de seus efeitos
curativos.
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